
Governo tenta evitar 
pressão de extremos 

BRASILIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Ê bom colocar as coisas nos de
vidos termos: em nenhum momento o 
presidente José Sarney ou qualquer 
de seus ministros comentou.estar-se 
desenvolvendo um complô ou tenta
tiva de golpe das esquerdas para to
mar o poder pela força. O que o pre
sidente tem sustentado, em conver
sas informais, é quase o oposto.As 
esquerdas imaginaram conquistar o 
poder através de manobras consti
tuintes, mas quebraram a cara. Mon
taram uma trama, obtiveram algu
mas vitórias, inclusive aquela ex
pressa pelo projeto da Comissão de 
Sistematização, mas, finalmente, vi
ram-se obstadas pela reação da 
maioria parlamentar, reunida em 
torno do Centrão. Houve risco, é cla
ro, e ainda haverá; ouve-se no Palá
cio do Planalto, caso os setores mo
derados, liberais e conservadores 
não consigam manter .sua unidade 
nos trabalhos constituintes, a serem 

. reiniciados em janeiro.. A aprovação. 
1 de artigos socializanfes na econo
mia e no plano social, aliada à apro
vação do parlamentarismo, por cer
to geraria condições para que a mi
noria empalmasse o poder, mas co
mo tudo parece indicar ampla revi
são do projeto referido, inclusive 
com a derroía do sistema parlamen
tarista de governo, a manobra das 
esquerdas ficará registrada apenas 
como malograda tentativa.'Isso na 
versão das principais figuras do go
verno. 

O que vinha acontecendo, mes
mo antes da instalação dos traba
lhos da Assembléia Nacional Cons
tituinte, no entender do presidente e 
de seus auxiliares, era a articulação 
de setores do PMDB, aliados aos pe
quenos partidos de! esquerda, no sen
tido de criar condições leaats para a 
conquista do Estado. Inexistia um 
plano conspiratório redigido na ca
lada da noite, mas havia uma espê-

' cie de roteiro, que foi seguido: desde 
as modificações promovidas na 
Emenda Constitucional n° 26, até a 
redação do regimento interno, a me-

\ ta era condicionar e limitar os tra
balhos constituintes as iniciativas 
da esquerda. Num caso, dando pre
valência às decisões da Comissão de 
Sistematização, para a qual foram 
escolhidos a dedo, e em maioria, os 
membros do grupo. No outro, procu
rando emprestar a Constituinte um 
papel superior ao dos poderes cons
tituídos, Executivo, Judiciário è até 
Legislativo. 

Custou muito para a maioria 
parlamentar perceber a armadilha 
em que estava entrando. O governo 
também dançou por vários meses. 
Pelo menos é o que pensam. Com 
propostas fantasiosas e socialtean-
tes, com o parlamentarismo é are-
dução do mandato presidencial pa
ra quatro anos, as esquerdas visa-, 
vam empalmar o poder já noè pri
meiros meses de 1988. Ficasse a nova 
Constituição no modelo do projeto 
da Comissão de Sistematização e 
um primeiro-ministro-saído do gru
po peemedebistà logo estaria che
fiando o governo. Á ele caberia apli
car os novos dispositivos constitu
cionais, mesmo sem estarem regula
mentados. O presidente Sarney sé
ria transformado numa espécie de 

rainha da Inglaterra, senq$deré$ o 
mesmo acontecendo com-síwwuees-
sor, ainda que ndo viesse40,%/MDB. 

Nas conversas palac&ágk >ó& 
viamenfe que reservaáasr^faz^Sè 
menção aos personagens-úemaPsÜ^ 
posta tentativa /racassüd^Maraf 
Covas, Pimenta da Veig^Feéiwfifâ 
Henrique Cardoso, Severo Mçty&b 
Hélio Duque, Euclides $,Gàtçq, Éejfc 
nando Lyra, Cristina Tavarç§-e-mci 
tros, pelo maior partido,mstcionafy 
formariam o núcleo empénhãdo-itd 
desestabilização do governo, ajuda*1 

do pelos integrantes dg^PÇrydo B, 
PCB, PT e ciaremiaçÕeAiwàílelasí 
Governadores como MigtteiiArraeV, 
Waldir Pires e Pedro SímanJietednÇ 
riam a trama. O conjuritÇÃè^ãpoítf-, 
ria em linhas aui i l iares/ot i^d, em 
contingentes liberais^ do J2MDB, 
PFLe outras legendas.M&JtjiphQra 
de dividir o bolo, o espaçQ&ria-eo' 
deles. «-.,. man* yso\ 

Ulysses Guimarães &viétó^éè 
modo singular pelos palaéitfòbs ffjEí| 
sustentam a existência dpsdxittfçt^ 
lação pela tomada do po&tf-^Elefgs 
ria usado pelo grupo, ta\>o$zj$tdeBse 
ser o seu candidato à Pr^idénciaída 
República, no sistema paalàíneA&fê 
rísía. Mas seria aos pouco£xajidü£$ 
do a um pedestal ou andbi? a^ ojjtHe 
teria pouca ou nenhuma énan^èjje 
influir nos acontec íme^iTj^as ,^ 
aações com muitos dc$^£Èfâzifi&§ 
"conspiradores" são frútea^tais,noíK 
paternais, e ele seria na/úja^menfo 
marginalizado. Ou canontsfldú, t&& 
to faz: 1A, oihJ? b p 

, Há quem suponha ttfà^ücQ^è 
paranóia ou falta de aèifàt&ev^Jfa 
da essa suposição. Porquê "Sicitaãos 
personagens da imagíoQda^trama 
até riem ao ouvir re/erg^fl&aooíej 
ma. Não pretendem respõn&er, pon 
que ninguém, no Palácio .dixjílandfc 
to, autoriza a personi/icaÇãwdaSH& 
ntíncias. As coisas ficam^^^tféfà 
plano etéreo do poder à'e^dbrSi;inHg 
cios, das acusações fli$m$fè qés 
projeções especulativas. A'|gjisfíjgf 
está o fato de que náa ^ e ^ d e r Á 
desta vez, atribuir tudo^i imprensai 
Seguidos interlocutores «dtfiiimpwt 
tantes figuras do governo estão aí 
mesmo para tesíemunhò>1íí.dííè-fôm 
ouvido. Das /ormulaçõesJq^«m!gg-
nhum momento, vale a ripeah^ó^^ 
primem denúncia de Qofjpffigj&BsItot 
do, hipótese que se enqua&gjftia atf 
na legislação vigente. >•:> U>3J»?Í ^&í> 

De qualquer forma,'.verdadf$rú 
ou fantasiosa, a versão'íèftíbra ó ^ 
tulo de um dos best-sellers do.ano: 
Tudo o que é Sólido,'í)^stíanç^ 
no Ar. As mutações hav0fâ$£fi$é& 
constituinte conduzem ,ua-j?jeoaÍ$nt 
cia das forças de centro e&impginas 
do projeto socializaníeotfè- notóJ 
Constituição está indo 'parcr^yespif* 
ço. Tudo correndo confo^hêiê^ ferjj* 
visões oficiais^serábeiff^^joX^ 
to a ser finalmente ,aprò^a3o*e ppçy 
mulgado. É sempre bojnJret^k&ftX 
que, no começo do govern$$q$ney?a 
conversa era outra. Nos^do^de 1985 
saiam do Palácio do Pianattà-infôr* 
moções e olarias sabre estar em mar
cha uma trama de dlreiktrÇeridã 
porx,elem^tQs^ligpiios à,situação 
passadJKÍetn^iaáca com eittôeder-
nídos conservadores. 8e*ájxpa\ela 
vem da esquerda, a conclusão será 
de que o governo, mais do que nun
ca, prebisa ficar no cen í r f t^ v^ç 


